
 Os padrões globais mostram que a democracia continua a
enfraquecer em todo o mundo. Em 2024, 94 países —

representando 54% de todos os países avaliados — sofreram
um declínio em pelo menos um fator de desempenho

democrático, em comparação com seu próprio desempenho
cinco anos antes. Em contrapartida, apenas 55 países (32%)
avançaram em pelo menos um fator durante esse período.

https://interactive.idea.int/gsod-2025/global-trends
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Number of countries with advances and declines in Africa (2024 compared with 2019)



Após as independências
africanas, passaram a

ser  recorrentes os
golpes militares ou a
conquista do poder
"manu militari" no

continente africano. 



Adama Barrow é o terceiro presidente
da Gâmbia desde 2017, quando forças

da CEDEAO foram acionadas para
depor o ditador Yahya Jammeh

(1965-...) que  recusava deixar o poder.
Jammeh acabou por renunciar o cargo
que ocupou após um golpe militar em
1994. Governou ddurante 22 anos e

deixou o país levando consigo mais de 10
milhões de dólares dos cofres públicos.
Barrow foi reeleito em 2021. Próxima

eleição presidencial está prevista para
dezembro de 2026. 

Yahya Jammeh (1965-...)

Adama Barrow



Kais Saïed (1958-...) é
presidente da Tunísia desde

2019. Depois de fechar o
Congresso nacional e fazer

uma reforma
constitucional, Saied foi

reeleito em 2024 com 90%
dos votos.

O general Zine El Abidine
Ben Ali (1936-2019) foi

Chefe de Estado da Tunísia
de 1987 a 2011. Depois de 24
anos de ditadura, houve a

"Primavera Árabe" e Ben ALi
exilou-se na Arábia Saudita. 



Abdelaziz Bouteflika (1937-2021)
governou a Argélia de 1999 a 2019.
Depois da sua renúncia, Abdelmadjid
Tebboune (1945-...) foi eleito
presidente da Argélia. Foi reeleito em
2024 para um mandato de 5 anos. O
seu partido (Frente de Libertação
Nacional) está no poder desde 1963,
com exceção de um lustro de tempo
(1991-1995) quando houve uma
guerra civil na Argélia.  



Muammar Gaddafi
(1942-2011) governou a
Líbia de 1969 a 2011, ou
seja, 42 anos no poder.

Após o fim do seu regime
tirano, houve uma guerra
civil. Atualmente, a Líbia
se encontra dividida por

dois governos rivais.



A Líbia se encontra dividida e
governada pelo Primeiro -

Ministro Abdelhamid Dbeibah
(1958-...), instalado em Trípoli
(oeste) e reconhecido pela ONU,
e pelo marechal Khalifa Haftar

na parte leste do país.



 Após o fim da monarquia por meio
de um golpe militar em 1952 e da
era Nasser (1956-1970), o Egito
passou por mais dois regimes

longevos: Anwar al Sadat (1970-
1981) e Hosni Mubarak (1981-2011).
Após a renúncia de Mubarak em

2011, houve ainda um golpe militar
em 2013. Desde então, Abdul Fatah

Khalil Al-Sisi governa o país. 



Omar Hassan Ahmad al-Bashir
(1944-...) foi Presidente do

Sudão de 1989 a 2019, ou seja, 30
anos no poder. Por meio de um

golpe de estado, tornou-se Chefe
de Estado em 1989. Em 2019, um
outro golpe militar pôs fim aogoverno de al-Bashir. 



 A Guerra Civil no Sudão
começou em abril de 2023. Mais

de 9 milhões de sudaneses
refugiados em países vizinhos.

Somente o Chade tem 1,5 milhão
de refugiados. Os líderes

militares Abdel Fattah al-
Burhan e Mohamed Hamdan

Dagalo seguem numa luta
fratricida. 



Salva Kiir Mayardit (1951-...) é o
presidente do Sudão do Sul desde a
sua independência em meados de
2011.  Em setembro de 2024, em

reunião da presidência, o
Presidente Salva Kiir decidiu  pelo
adiamento das eleições por mais

dois anos. A nova previsão do
escrutínio é para dezembro de

2026. 


	Não faz muito tempo a terra tinha dois bilhões de habitantes, isto é, quinhentos milhões de homens e um bilhão e quinhentos milhões de indígenas. Os primeiros dispunham do Verbo, os outros pediam-no emprestado. Entre aqueles e estes, régulos vendidos, feudatários e uma falsa burguesia pré-fabricada serviam de intermediários. Jean-Paul Sartre  prefácio para Os Condenados da Terra (1961)
	Após as independências africanas, passaram a ser  recorrentes os golpes militares ou a conquista do poder "manu militari" no continente africano.
	Adama Barrow é o terceiro presidente da Gâmbia desde 2017, quando forças da CEDEAO foram acionadas para depor o ditador Yahya Jammeh (1965-...) que  recusava deixar o poder. Jammeh acabou por renunciar o cargo que ocupou após um golpe militar em 1994. Governou ddurante 22 anos e deixou o país levando consigo mais de 10 milhões de dólares dos cofres públicos.  Barrow foi reeleito em 2021. Próxima eleição presidencial está prevista para dezembro de 2026.
	O general Zine El Abidine Ben Ali (1936-2019) foi Chefe de Estado da Tunísia de 1987 a 2011. Depois de 24 anos de ditadura, houve a "Primavera Árabe" e Ben ALi exilou-se na Arábia Saudita.
	Kais Saïed (1958-...) é presidente da Tunísia desde 2019. Depois de fechar o Congresso nacional e fazer uma reforma constitucional, Saied foi reeleito em 2024 com 90% dos votos.
	Abdelaziz Bouteflika (1937-2021) governou a Argélia de 1999 a 2019. Depois da sua renúncia, Abdelmadjid Tebboune (1945-...) foi eleito presidente da Argélia. Foi reeleito em 2024 para um mandato de 5 anos. O seu partido (Frente de Libertação Nacional) está no poder desde 1963, com exceção de um lustro de tempo (1991-1995) quando houve uma guerra civil na Argélia.
	Muammar Gaddafi (1942-2011) governou a Líbia de 1969 a 2011, ou seja, 42 anos no poder. Após o fim do seu regime tirano, houve uma guerra civil. Atualmente, a Líbia se encontra dividida por dois governos rivais.
	A Líbia se encontra dividida e governada pelo Primeiro -Ministro Abdelhamid Dbeibah (1958-...), instalado em Trípoli (oeste) e reconhecido pela ONU, e pelo marechal Khalifa Haftar na parte leste do país.
	Após o fim da monarquia por meio de um golpe militar em 1952 e da era Nasser (1956-1970), o Egito passou por mais dois regimes longevos: Anwar al Sadat (1970-1981) e Hosni Mubarak (1981-2011). Após a renúncia de Mubarak em 2011, houve ainda um golpe militar em 2013. Desde então, Abdul Fatah Khalil Al-Sisi governa o país.
	Omar Hassan Ahmad al-Bashir (1944-...) foi Presidente do Sudão de 1989 a 2019, ou seja, 30 anos no poder. Por meio de um golpe de estado, tornou-se Chefe de Estado em 1989. Em 2019, um outro golpe militar pôs fim ao governo de al-Bashir.
	A Guerra Civil no Sudão começou em abril de 2023. Mais de 9 milhões de sudaneses refugiados em países vizinhos. Somente o Chade tem 1,5 milhão de refugiados. Os líderes  militares Abdel Fattah al-Burhan e Mohamed Hamdan Dagalo seguem numa luta fratricida.
	Salva Kiir Mayardit (1951-...) é o presidente do Sudão do Sul desde a sua independência em meados de 2011.  Em setembro de 2024, em reunião da presidência, o Presidente Salva Kiir decidiu  pelo adiamento das eleições por mais dois anos. A nova previsão do escrutínio é para dezembro de 2026.
	Após o regime longevo de 44 anos do Imperador Haile Sellasie (1892-1975), um golpe militar preparou  a instauração da república na Etiópia em 1975.  Os militares ficaram no poder até 1991, ou seja, 16 anos.  A rotatividade no poder por eleições regulares ocorre apenas a partir de 1995. De 2018 a 2024, Sahle-Work Zewde foi presidente da Etiópia. Durante a sua presidência, houve a guerra civil na região do Tigray (2020-2022).
	A Eritréia esteve em guerra por 30 anos até obter a sua independência da Etiópia em 1991. Uma nova guerra com o país vizinho ocorreu entre 1998 e 2000. Isaias Afewerki (1946-...) participou da luta de libertação desde 1967, sendo um dos fundadores da Frente de Libertação do povo eritreu (FLPE) em 1973. Desde maio de 1993, é o ditador da Eritreia.
	Isaias Afewerki  (1946-...) Eritreia
	Robert Mugabe  (1924-2019) Zimbabwe
	Paul Kagame  (1957-...) Rwanda
	Sekou Touré (1922-1984) foi presidente da Guiné de 1958 até a sua morte, ou seja, governou o país por mais de 25 anos.  Desde setembro de 2021, o país é governado pelo coronel Mamady Doumbouya e não há previsão de retorno ao poder de um mandatário civil e ao Estado democrático de Direito.
	Mahamat Idriss Déby Itno (1984-...) substituiu o seu pai, Idriss Déby (1952-2021), no comando do Chade. Após reforma constitucional, houve eleição presidencial no país em 2024 e Déby Itno foi eleito no primeiro turno para um mandato de 5 anos.  Após um golpe militar, em 1990, o poder no Chade deve seguir com o clã dos Déby Itno até 2029.
	Teodoro Obiang Nguema (1942-…) No poder na Guiné Equatorial desde 3 de agosto de 1979, ou  seja, 45 anos como Chefe de Estado.  Seu filho é o vice-presidente do país desde 2016 e deve, provavelmente, ser o sucessor do seu pai na presidência da Guiné Equatorial.
	Ali Bango ( 1959-…) Presidente de 2009 a 2024. Seu pai (Omar Bango) foi presidente por 42 anos (1967-2009). Em 2024, uma reforma constitucional permitiu ao atual Chefe de Estado, Brice Oligui Nguema, de concorrer ao cargo supremo.
	Desde a sua independência, a Nigéria passou por uma dezena de golpes militares entre 1966 e 1999. O país foi governado por duas juntas militares entre 1966 e 1979 e 1983 e 1998.
	O major Olusegun Obasanjo (1937-...) foi eleito presidente em 1999 e reeleito em 2003. Somente no século 21, a Nigéria conheceu eleições regulares.
	Paul Biya (1933-…) Desde 1982 no poder, ou seja, 44 anos como Chefe de Estado da República dos Camarões. Em 2025, com 92 anos, Paul Biya foi eleito para um oitavo mandato.
	João Lourenço (1954-…) é o terceiro presidente de Angola. Está no poder desde 2017. O seu partido (MPLA) está no poder desde 1975, ou seja, quase 50 anos.
	José Eduardo dos Santos (1942-2022) De 1979 a 2017 foi presidente de Angola,  ou seja, 38 anos no poder.
	Depois de um golpe militar, Mobutu (1930-1997) chegou ao poder no Congo em 1965. Mudou o nome do país para Zaire em 1971. Ficou no poder do país até 1997, ou seja, por 32 anos.
	Félix Tshisekedi (1963-...) é presidente da RDC desde 2019.
	O marechal Idi Amin Dada (1928-2003) foi ditador de Uganda entre 1971 e 1979. No final do seu regime despótico, houve uma guerra entre Uganda e Tanzânia. Idi Amin Dada exilou-se na Líbia e, depois, na Arábia Saudita.
	Julius Nyerere (1922-1999) foi o primeiro presidente da Tanzânia. O Chama Cha Mapinduzi (CCM), "Partido da Revolução", está desde então no poder, ou seja, mais de 60 anos. Desde 2021, Samia Hassan Suluhu, é a presidente do país. Ganhou um segundo mandato após as eleições de 2025.
	Yoweri Museveni (1944-…) Presidente de Uganda  desde 1986. Primeiros 10 anos de governo foi sem eleições. São 38 anos no poder.  Em 2021, Museveni conquistou o seu sexto mandato. O presidente octogenário tem o seu filho  Muhoozi Kainerugaba (1974-...) como provável sucessor.
	Paul Kagame (1957-...) foi vice-presidente  de Ruanda de 1994 a 2000 e é presidente do país desde 2000.  Na última eleição,  em 2024, Kagame teve 99% dos votos. Com o seu quarto mandato de sete anos, Kagame deve ultrapassar 30 anos como Chefe de Estado.
	Pierre Buyoya (1949-2000) liderou um golpe militar no Burundi e foi presidente do país entre 1987 e 1993. Após 3 anos de guerra civil, Buyoya retornou ao poder por meio de um novo golpe militar. Permaneceu no poder de 1996 a 2003.
	Évariste Ndayishimiye (1968-...) é o presidente do Burundi desde meados de 2020.
	Azali Assoumani (1959-...) chegou ao poder de Comores através de um golpe militar em 2016.  Em 2024, Assoumani foi reeleito para um terceiro mandato de cinco anos. Observadores apontaram irregularidades no processo eleitoral e a oposição contestou o resultado.
	Robert Mugabe (1924-2019) foi Primeiro-Ministro do Zimbábue de 1980 a 1987, depois presidente do país entre 1987 a 2017. Ganhou as eleições em 1990, 1996, 2002, 2008 e 2013. Permaneceu 37 anos no poder. Foi substituído por Emmerson Mnangagwa.  A União Africana Nacional do Zimbábue (ZANU) segue no poder desde a independência do país em 1980, ou seja, mais de 45 anos.
	Remember the time (1992)
	The Woman King (2022)
	Black Panther (2018)
	Mswati III (1968-...), estudou em Londres e se tornou rei da então Suazilândia (atual Eswatini) em 1986. Depois de 40 anos de trono, a sua fortuna é estimada em centenas de milhões de dólares.
	O candidato Daniel Chapo, da Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo) ganhou a última eleição presidencial (9.10.2024), segundo a Comissão Eleitoral.  Frelimo está no poder desde 1975.
	Moçambique:  Um ano sem respostas sobre Arlindo Chissale Redação DW África 13/02/2026
	Um ano após o desaparecimento de Arlindo Chissale, a família continua sem respostas e denuncia a inércia das autoridades. Sociedade civil exige investigação, enquanto a Procuradoria promete pronunciar‑se sobre o caso.
	Arlingo Chissale era jornalista moçambicano e desapareceu em janeiro de 2025. Outros radialistas e jornalistas moçambicanos "desapareceram" nos últimos anos.
	Cyril Ramaphosa (1952-...) foi reeleito para a presidência da África do Sul em 2024. Seu partido (CNA) está  no poder desde 1994, ou seja, mais de 4o anos.
	Why Russia's Africa propaganda warrior was sent home

	BBC
	Un monument à la gloire de l'ex-patron du groupe de mercenaires russes Wagner a été inauguré le 3 décembre devant la Maison russe de Bangui. À sa gauche, Dmitri Outkine, décédé en même temps que lui, le 23 août 2023, dans un crash d'avion.
	A monument depicting four soldiers protecting a mother and her children is seen next to the University of Bangui on Nov 29, 2021.
	Primeira Cimeira Rússia-África (23/24.10.2019)  Segunda Cimeira Rússia-África (27/28.07.2023) https://summitafrica.ru/pt/about-summit/declaration-2023/ First Ministerial Conference of the Russia–Africa Partnership Forum Group photo of heads of delegation (10.11.2024)
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	The 2024 Summit of the Forum on China-Africa Cooperation holds from September 4 to 6 September 2024 in Beijing.
	Forum on China-Africa Cooperation Beijing Action Plan (2025-2027)
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